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Unlcrin do pnlncio de crist.nl JlórtucQsc 

POHTO 
EXl'OSIÇ .• \O INTEll NAG IONAL POll'ITt.UEU. DE 18\ij 

a indolc, mas com o c"paço que este jornal llie po· 
<leria roncedcr sem prejuir.o dos. outros assumplos, a 
que o ol)l'iga o seu prograrnma. 

(Vid. pag. 33i) Os nossos leitores que desejarem noticias circun· 
11 

stanciadas da cxposição, e alé imporlaoles clcmeulos 

1 
para aqurlle <'sludo, podem recorrer aos joruacs do 

Ainda que Li\'erarnos a competencia, que no:; íalla, Porto. que publicaram, durante os mczes de setembro, 
rara fazer um e:>ludo da exposição, em c1uc se apre- outuhro e no''Nnbro do anno proximamente findo, in· 
c·iass<'m os progressos da industria dos dher:Sos pai· tc>ressanlcs artigos a esse l'l'Speito: nomeadamente os 
zes que alli concorreram, e com ·especialidade da in· que o sr. Fradesso da ih•(•ira publicou cm primPira 
du:slria nacional ; csl41do mui diffici l pelo complexo edição 110 Commeroio do Porto , e cm segunda 11'u01 
das malerias que abrange, e por muitas outras razões ; livro ha pouco saido dos prelos ela typogrnphia cio 
não ~e accommodaria c>ste trabalho, nüo diremos com ~r . Lallcmant, Pm Lisboa, !<Oh o titulo de l'isi/(IS á 

Tmm VIII ll«i:· 
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e.cpost.Çao de 1865; e, finalmente, uos rclalorios das 
diversa' commissões nomeadas para estudarem a dita 
cxposiçüo em referencia a dc1cr111i11ados quesitos. D'en­
trc este:; relatorios, sllo muito 110La1·cis o da commis­
sf10 encarregada pelo sr. minislro das obras J)Ublit:as 
de ir á exposição ii1ter11acional do J>o1 ·to coUigir os 
esclaretime11tos que possam co11lrilmir para a melhor 
representação de Portugal na e.cposiçao que de1:e er 
{i:ituar-sc: em Paris 110 futuro a11110 de 1867: e o do 
mesmo mini~lro a el-rei, lido na solcnrnidade do cu­
ccrramCi1lo da cxposiçào, celebrada 110 <lia 2 de fc· 
vereiro do corre11te an no. Estes dois rclalorios foram 
publicatlos 110 Diario de Lisbüa. 

· Passan•111os, porlanto, a fazer uma abbrcviada visita 
ao palacio da cxposiçào, e como jit tratúmos do c<li· 
ficio 1, limi1ar-11os-hcmos a pert:OITCr a:> suas naves, 
galerias, sala:; P construcçõcs a11nexa::;, indicando os 
µro<lucto:; qut• mai, sobrcsaiam cm rit1ueza, ou na prr­
ft•içfto do trabal ho, ou na barateza, que é lambem uma 
das mais e>:st•nriacs condii:ões do desenvolvimento 1la 
i11 dus1ria . Por<'m, antes de pri11ci piar essa vi:;i la, cum­
pre- nos dar unia idlla gera! da exposii;rw, e cxpender 
algumas considerações, embora rc~umitlameute, úcerca 
d·l·sse cerl<1!1lNI da industria. 

:\a colloc:açüo dos objcc-tos expostos nào baria es­
prcie alguma de ordem te11dc11te a fa!'ililar o estudo 
dos progressos g<'raes da industria, pelo exame e com­
paração dos pi-o<luctos induslriaes das diversas nações 
que ricrant tomar Jogar u'e:;te solemne concurso. 

Esta clausula, tal como a prdt•111 todas as exigcn-
1·ias d'aquelle estudo, tem fal tado até nas g1·andcs ('x­
posiçõc:; u11ivr1·saes celebradas 11 a Gra11-Drcta11ba, na 
França e nos Estados Guidos <la Am<'rica. 

S<'rá a F1·auça a primeira que allenderá a cs;;a im· 
pt•riosa e urg(•nte urccs:;idade. Imperiosa e urgente 
1•111 ,·i,;ta dos p~forços que a industria raz para at1i11-
gir o maior grau pos>:ivel de apt•1friçoamento, e ua 
1·cr1cza de que um ta1 systcma de classi ficaçüo e col· 
locação, rompl ctando o pe11~anw1110 crcador das ex­
posições i11tPrm1do11aes ou univer:;ac~, fo rti com que 
~e colham d'csll'S granrles conrur,;os llO trabal ho to­
tias as liçõ1·:-:, C01t$C]bos e i11c1•nth·os que natural­
mc111e alti st· P11cl'rram como e111 um volun1oso e 
,;ub$tancioso lino. A França me, pois, segu11do di-
7.!'m, introduzir cs:;e grande nwlhoranll'lllO 11a expo:-;i­
çilo que Sl' ha 1le l'<'al isar em Paris no a11 no (:.: 1867. 

A classifiraçf10 01·de11ada pan1 a exposiçllo iulerna­
r ional portugul•za teve u·11 icalll entc por fim eslabcle· 
c-1·r as regrns para a a<lmissüo <los productos, e pro­
rer á 11en•$,;aria rPgularidadc cio :;pn·i!,'O da llll's1m1 
l'X(Jo:.:içf10. Compuuha-,;c esse $~·~tema de cla$:>ifiraçf10 
de quatro di,·i$üt•s p1·i11cipaes, l'lil <1ut• se c:omprelic11-
tlíam 45 da.-~c·:; ('Olll as sua,; ~uhdiri~õ<>:;. 

A 1.ª 11"<1~u1•llas di1·i,:ü<'s con,;tarn de 7 tla~ses, ~ue 
abrangiam todas ag matcrias primas, e sua;; tran:;for­
ma!,'õ<•s i 1nmcdi<~ta~. 

,\ 2.• cl il' isão compunba-se de 13 classcs, Iodas re­
lalivas a machi11as. 

A 3.• di,·i:;üo compr<'liendia 19 elas::<';;, que se rr­
feriam aos produc:tos manuíacturados e aos proc<'ssos 
correi ai i 1·oi:. 

A 4.• dirisiio encerrava 6 classes, todas consagrada:; 
ás bcllas artes. 

Ouan10 á secçllo portugueza, fo i divid ida em trcs 
parles : produc:tos do conti1wnlt', da ilba da Madei ra 
<' das colo11 ias. 

Concorrrram a <':::la grande resta do trabalho mais 
dr tres mil expo:::itorC's, e n'Plles $e ;H'ltaram represen· 
lados os i:rgui111c•s paizrs: Portugal, lll'~pa11ha, França, 
Gran-firctanha, Belgic:a, llollanda, 'uis~a. ltalia, Prus­
~ia, Austria, Bavil'l'll, Saxonia, llanovrr, grào-ducado 
de Baden, Ml•cld1•mhurgo, A11halt-OC':;sau e Srbnum­
burg-Li ppe, Dru11swick, Ilesse E lei 1oral, l lessc Darms-

' Viu·. :t gra,·ura o nrliQ'o n pag. 1 e 2 tio vol. vu. 

tadt, ~axe-Co~ur<>o-G~tha, Saxe-\Yeimar, ax<'-~l<·inio ­
~c11, Schle~w1g-llolste111, ll~mb~rgo, .Fra11cfort, BrPme, 
~ubctk, D1.11amarca, Hussia, 'l ur4u1a, Japão, Brasil 
E:;tados Un idos. ' 

O'cntrc todas estas nações era a França a que se 
achava meluor e ma.is dignamente rcpn'sCnlada . o 
numero Oc seus cxpos1torl's l'lerava-se a pcrlo de 500 
e os productos que exhibiram ostentara111 ua lwllcz~ 
da invenção, no primor do traballio, e muitos cl"ellcs 
nos variados <loks de grandiosidade e ric1ueza, o su­
bido grau de .. csplen~lor a que cllcgaram 11'aqucllc paiz 
as arll's e a 111<lu:;11·1a. 

A Gra11· Urctanha apenas nos enviou uma lenue 
amostra do seu t·xlraordinario dt·seurnl\'i tn C' nlo i11dus­
lría l. lisla nação, que tanto 7.l'la a sua dignidade e 
tào ciosa ú de tiuc outras lhe lomem o passo 110:; pru­
g1·t·ssos hmnanitarios, deixou de se íazl'r r1'111·t•st•ntar 
co11,·e11ic11teme11tc na cxposiçào portuguN:a, taln•z por­
<1uc a sua exposiçt10 de Oubli11, que wincitliu 1·0111 a 
11ossa, llic distl'iJ Li iu a a1 11rnç:fw, QU porqu<', dando ou -
1·idos ao muilo t1u~C' nl1·c nós :;e d i s~c e c~crc,·cu rnn­
tra u111 tal co111 11 H• Lti rne11to como supt•rior ás nossas 
forças, -c111e11dcu que lodos os 1·sforços niio pm;saria111 
de uma tentativa uonrosa, porém mallograda. 

A llcspa111ta terc lüo poucos expo,;itor1•-, ql11• mal 
11os deixou ajuizar do seu c,;lado indu::;trial. E:;ta falta 
é allriLuida pri11cipalnwn1e ti agi1;içf10 que la\Ta,·a no 
paiz, prcc·ursora da pl'rluruaçüo da ordem. que nl!o 
tardou mui to c111 rl'lw111 ar. 

A Uclgita, posto que nflo apresentasse na cxposi­
çfto u111 quadro onde :::e visse desen liado, l'mbora Pnt 
u·ai;os largos, o singu lar d('seurnlrintc1110 da sua in­
dustria, olfcrect•u cabal docurnento <los ~c·u, rapi1los 
progrc,;sos, fazl•11do-se alli notar pl'la pl•1fri!,'ftO <' ba­
ratPza dos seus (1rodut:1os. E tanto primou 110 dt>,;t•111-
µc11ho d'esla lei t•conomica impo:>ta pela civili,;a!:i10 a 
todos os progr<'ssos da indust ria, que ar ltou prompla 
venda aos produrtos que cxlt ibiu, e abriu, ,;e111 du, i­
da, cm o nosso pai r. um novo mercado para a.s n1a-
11 ufaC'turas IJclgas. 

.\ ltal ia, µatria dilccta das arl<'~, <'SCOllt<'U <'!'I<• campo 
pari\ solJ1·esair na c:--posiçüo l>Ortugucza. O 11u111ero e 
1wrít·içào das obras de pinlura t• de est:ulplura cm 111ar­
morc que alli e111·iou, su,;tr11ta111-lhe a reputaçi10 que 
dcsfrucla de naçáo cn1i11cntcme11le arti,;til'.a entre ns 
mais cullas. 

i\ Alle111a11 ba, cuja industria se aclta lflo largame11 te 
dcsc11voh·ida . tüo ap1•rfl·içoada, tào IJl'OSpl'r<t, 11f10 fi. 
gurou 11a exposi!;fto do Porto de um modo l'Ondig'no 
t:Om a clernda po:-:içrio que occupa como 11açf10 i11dus-
1rio~a. Pede, porém, a ju,;li!;a c1ue foi;arnos <•xc·cpcf10 
da ci<lad<' liHe de lla111burgo, poi:; qut' dt• tito pe­
llUl'llO !':,lado eom·o1n•ra111 alli 45 expo:;itor(•;;, que 
1':--l111Jira111 variatlis~i111os arlPíaclos dP 111arlirn, dt• alll­
IJat', de gulla-pl'rr lta l' caoulcltouc ,·olca 11 isado e <'D· 
dun'cido; diversidade de morC'is e ornatos de salas; 
transparentes, machi11as de coser, etc. 

Oos outros paiws cl'al\•m da Coníederaçi10 Germa­
nica vil'ram tão poucos t'xpositores, que 11f10 foram 
sullicit•ntrs os $CUS 1>roduc1os ·para sr podt•r formar 
uma idéa aproximada do t•stado da i11du,;tria dP cada 
um. E o mesmo dirC'mos rclati1'amente ú Anwrica. 

l\esla- no:; fallar do nosso Jlaiz. e forçoso é co11fcs· 
sar que a sua ind ustria estava alli muito mal rcpre­
scll tilda. Nf10 obstante ser uquelle grnnde <'011curso 
uma fe$ta nacional, i11slituida em honra da nação µor ­
tugtwia, e para prO\'l'ito quasi <'Xclusivamc•nte seu, 
dt•ixaram de comparect'r n'<'lla muitos artistas <· in­
dustriac·-, que nüo sómente a abrilhantariam com as 
producções do seu trahalho, mas que co111plc1ariam, 
o que é ai nda mais importante, o quadro gt'ral da in­
dustria portugueza. Faziam fal ta sc11sivcl n'aquclla ex­
posiçf10 os produrtos de muitos es1abrlecimen1os fabris 
que avultam eulre nós pelos grandes capitaes qut? 
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empregam, pelos numerosos braços a que dão occu- protC'cçr10 energica requerida por um tal commelli­
Pi!Ção, pelos aperíeiçoamentos GUe tem alcançado, e mento. 
1)(' la importancia do seu movimento industrial. 1 A falta , pois, de diligcod as e de instancias olli-

Tarnbem 11ão se vjam al li algumas peque11as i11dus- ciaes, actua ndo sobre a nossa µroverbial incuria , e 
Irias, que, apesar da sua peque1wz, se rccon11nendam dl•i:rn ndo tomar corpo üqucllas opposiçües e co11lra­
por sua utili<lade, e que podiam apparcrer ai1·osamcnte riedad<•s, arraigou no a11 imo de n1uitos i11du,; triaes a 
11 'l•sse certamen do trahalho. Em bcllas artl'S figura p1•r,;uasilo de qur a tentativa dos directores do pala­
Portugal muito ml•nos vantujosamcote do que podia e cio de cri ,;tal porrut•nf'c naufragaria irremediar t' lme11-
lhc cumpria figurar. tr. g <I<' eC'11o a~sim ll<1\·ia dl' HlCC<'dcr, s1• outras in-

Nào nos pcrmittcm os limites que impozemos ao fl uC' 11cias lwneficas se nào cmpe11bass<'m cm n<'utra­
nosso discurso fazer a rc::cnlia dos cstahclecinwotos li :;ar os <'ffl•itos de tae,; tau~as . A l'Stas chamf1mo:; 
fabri s, das pcqucnns industrias, e das offi cinn:; artisti- prinripac:;, porque se deram ainda ní rias outras de 
<'as que não enviaram productos ú l' xposiçüo, e de nie11or i111porta111.;ia, que 11f10 11os r'umpre <1 gora Pxa-
<:uja fal ta resultou úrna grancle lacuna T10 quadro ge- mi11ar. r. DE v11.nENA llAnuo s .. . 

ral da i11dustria po 1·1u~ueza . Todavia, esprcilicaremos, 
romo exemplos que se 11os antolham mais evidentes, 
uni ramo da industria e outro das nrtcs que ao prt•­
i-:c11te cultiriimos cio modo mais lton roso para o paiz. 
J\lludimos ú marcC'naria e ú csculptura de ornato, priu­
dpalm<•11tc cm pl'dr<1. 

DA P.\Tll l.\ .\ O CEO 
CONTO POPt:l.1\ 1\ OE Tl\lJEllA 

(l\ Ef"Elll OO PEl,(J A ~r.Ton A SUA MULllEH) 

(Vitl ." png. 3ü3) 

\'li 

A marcenaria 1cm atli11gido cm Lii:hoa n'e:;tcs ul· 
ti nios a11nos u111 rno gra11dc aperfeiçoame111 0, que jú 
pas:;ou, não ha rnu ito ll'mpo, pelas rt•giu('S do po<h·r 
a idra de promo,·er 11 'csta cidade unia 1•xpo:<içf10 e:;-
l'<'<· ial e exclusirn d'este ramo da no:;s;:i i11du:;tria, ua Pl'd ro ('Umpriu o Sl'U proposito ele nüo se demorar 
<·0111•i1·çi10 de que r<·::ultaria d'ahi muita gloria para os 110 solo fra11cez. 
art ifi n•s e para o paiz. Jú o temos na uissa; me percorrer ns pOPli('a:-

Quc·m tem co1il1cei nwnto dos mo,·cis Í<' ilos n'c~La mo111a11ha~ . aformo:;radas com a:: rccordaçôr~ cio li ­
capital rara o real paço das Ncc<'s:>id;1des, por occas!f10 bertnclo1· Guilltcrme Tell , e dt• Cario~, o l<'mcrario; rac 
1!0 co11 ~01·cio do chorado 1• ma llognulo rei o ~r . O. Pe- extasiar-se ron1cmpla11do a:; 111 agc:>tosas ne\'ada:;, as 
dro v; quem ti ver visto os ricos moreis d<' carralbo casealas mag11ilicas, o,; lagos a W('S e as riso11has qm•i­
rolH'rtos de primorosas (•sculptura:;, tilo b<• llos e l'l t'- j l•ira~ . <1ue os pOl'tas íra1H·1•zei-; e allemiics pinlam ro111 
µa111<•s como os que nos ''rm de França; quem risi- mo sNlucloras cõres. Pl' 11i'a p1•r111a11cccr 11"aq1wlle ro­
tar, <'Ili fim , as priu('ipaPs ofTk i11as de nwrn•11aria de 1 mn11tico e c•11cantador paiz a maior parte do ,.l•rf10: 
Li"boa, re1-011hct1•rú que este ramo da i nclu~tri a tem recPia, e ao 111csmo trmpo dl•s<•ja, que o eapti n•111 
du•eado cm o nosso pai7. a u111 notarei 'hperfe içoa- os olhos de alguma d'aqucl las hellissimas mo111a11li('­
n1 l'11to. zas, que 11a ~ua opi11iüo d1•,·1·111 c11tbcsoirar, harmo-

0 ramo das hrllas artl'S mais florrsc·C' nl (' cm Por- 11ic;111H·111e coinb i 11ado~. o ardc11tc r impetuoso amor 
tugal (•, cm nossa opi11 iüo, o da rscu lplurn de 01·- da raça la ti na, e o 1J Ul'issi1110 e delicado se11time11 to 
11ato, pri 11cipaln1 C11IC 11a pedra ; 111ais fl Ol'<'Sl'l'llh' reJa da raça g1•r111a11ica. 
pPrf('içf10 que ll'm atti11/.! iclo, e pela pro~p<•ridade que Expl•ri111c11ta1·a Pc.dro, no pisar os montes da a111 iga 
c•:-tú loµ raudo. Podl·lll·H' ' l'r as provas cresta a,;:;cq;i10 l!Plvec-ia, um se11ti nwnto muito parecido ao que• <IC\'l' 
c•111 ª" 11umcro~as ollidna~ de ca11t l'i1·0 qu<' ha l'lll Lis- cxpc•iimcutar o ícrrnro:::o c-hristf10, familiarisado l'Olll 
lioa. E ~e apo11tar1110,; para dct1· rmi11adas obras, como as 'agracias Escriptnra,;:, ao pi=-ar os mo11t<'s da .lncl\•;1. 
por exemplo as que el-rei o ~r. O. Fernamlo tem man- Uma lf'ITÍ\'CI 11crnda S<' llw apresc11tou ú '' i$la. [)p 
claclo executar 110 n•a l paço da Pena , cm t:i111 ra, acha- vez l'lll quando uma l'ajada el e \'C;1110 ~ilrnrn no Yall l' 
n•moi:; tl'alrnl ho,; dos no:;sos csculptorrs que podem com e,;pantoso ruído. (J co1·a~f1 0 ele Pedro bal ia con1 
c·o111pctir, CC' l'l•Un(•nt<', rnm as produc~õt's dos nwl lio- \' iolc11r ia ante aquelle 111ag11 ifi ro rspcctaculo. 
n•,; arti ::tas cstrnngeirO$. E 1odaYia , nfw a1>part•ccu na Arrastado pela curio;;i1lad1•, o no~so cnthusia8la Yia-
1·xposiçào portugucza um unico exemplar em pedra jante aproximou-se do rall l' para onde confluíam aquC'l­
d'<·:;~c gcncro de trabalho cm que tanto nos disti11- las t'norm1·s mas~a de ncn• 1·ongclada. 
guimos ! OU\'I' de repente :;obre a 1·ahci:a um ruido simill ia111<• 

~fw tem, por co11sr1w iot<', direito a queixar-se da ao do trorüo, e rolou 1wlos profundos aby:;mo>' q111· 
i11dill'l' rrnça dos estr;inhos quem assin1 deixou correr se lhe abri am aos prs, c11rolrido cm um occ•ano dl' 
;i rl'\'l'lia a honra e os mais i11tr rrssps p1·oprios. Além agua e ucvt•. Colbêra-o uma at:alange, e a sua \' Ícla 
d'<'SS<' dc~an imo e dl'slcixo, que cstüo infl'lizrnent c iuo- corria in1mi11eut e risco. 
('Ulados cm nossos co~tuni l's como dcíl' itos nacionaes, P1•dro, fa zendo desesperados e~forços p:ira r;;tl\'ar­
todas essas lacnnas qur 11otâmos e dcplor:l rnos tive- se, in,·o<·ou a Virgem, o 110111c de sua milc, e alé o 
ram por causas pri11c· ipacs a falta da aeçfto do go1·cr- de no~a lhe acud iu aos lahios. 
no, que é, e será ai11da por largos an11os, t•m quanto Pód<', em fi m, agarrar-se a uns ramos qur liordc­
nos nüo regenerarmos d'ac1uellc" defeitos, não sómente l ja\'am a 1orrc11t<', e sa lrou-sc, ma:; cheio de agua <· 
n<·cc,;saria, mas nté i11dispc11::::wel como o u11ico mo\'el lodo, tiritando com frio, e tendo o corpo tf10 moicl1• 
de. todos os mclhonlllH' ll tos do paiz; e as opposiçües como Sl' os cajados dos pa$10rcs do" Pyrenéos lhe apal­
c contrariedades llll<', C'O rn mais ou menos ru 11da 111cnto, pass<'rn as co:;tellas. 
se lcrantarnm n;l i111 prc11sa e nas co11v1•r$UÇÕ<'s parti- As 11cvadas, que lflo hrllas se lhe afrgm·aram n;i 
c·ulares contra o pc11sa 111c1110 da cxposiçf10 interna- l>ibliotlwca do americano, i11 ~piraram-lhe ngora pro­
cional. rundo horror, l' nüo pôdc• dl'ixar de comparar o:: 

O exaccrunmc11to cl:is paixõrs políticas e a agitação riscos qm• off .. rccia nas montanhas da. uis~a 11 1·011-
do paiz durante uma hoa parle do anno de 1865, e tl'mplaçflo da natureza, rom a sc•gurança qm' offt·n·­
quc dcsgraçadamc11tc coincidiram com os prcparati,·os eia a nwsma co11templaç[10 nas montaubas das En~ 
para a cxposiçfl o <lo Porto, des1·iaram qua:;i inteira- cartaÇôl's. 
mente a attençiio dos poderes publi r.os d't•ssn auda- - Co11tcn1crno-nos, disse, com t'spcctnrulos maii: 
cio~a cmprcza cm qur se acbava compronw11ido o de- paeific·os e commoçô<'s 11rnis hucolicas. Pro c·ur(lmO~ 
coro da nação ; ou, diremos cnclbor, parnl y~aram a nas alvas e limpas queijeiras, llabitadas por campo-

• 

• 

• 
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11czas ionocenles e formosas tomo a virgem de L"n- [do arco il'is por causa das i11trigas <los rcalislas e dos 
dcrwal, canlada por d'Arlinrourt, os serenos lagos e republicanos de ~eufcbatel. .. 
as tradições populares que dcvt•m conservar n'estas Pedro rnltou as 'espadoas ao rachador, renegando da 
monlanhas as recordações de Arnoldo, de Werner, de Suissa, dos suissos, e alé do dia cm que poz os p~s 
Furst, de Tcll, e de todos csses herocs que libcrla- n'aqucllas monlanbas, as quacs, comparadas com as 
ram a llelrecia do tyranno Geslcr. de Biscayn, lhe pareciam o inferno comparado com 0 

Pedro divisou uma queijeira e encaminhou-se para ceo. 
elln. Dirigiu-se cm seguida para a Allcmanha. 

Na queijeira encontrou umas raparigns, descalças Se o que escreve a historia das :rnas viagens csti-
de pé e perna, desgrenhadas, e revelando falta de vcss'c a :icu lado, ter-lhe-ui a dito ao ouvido: 
accio. Vendo-as,-recordou-sc de Hosa, que, comparada - Não srja:; louco, Pedro ; volta para ' .. ., que cm 
com as moolaohezas suissas, lhe parrcru uma rosa 11cnhuma parle rncontrarás o que (}t'Ocu ras. Assim 
de Alexandria comparada com um cardo de cbar- como a lua imaginação tem a propriedade de cngran­
ncca. dccer as coisas de longe, tem a de amesquinhai-as de 

- Que desaponlamento ! - cxclam.ou, cbmeçando a perto. 
cstrangeirisar-se; ma!; o saboroso lci1c que me hão )las como ningucm Jbe aconselhou isto, e a sua 
de servi r aqui me compcnsarú d'csla amargura. exaltada phanlasia lbe dizia o conlrario, lomou pelo 

Sentou-$e a uma pequena mesa, e pediu leite, que Hhcno abaixo. 
lhe scr\'iram immediata.mc111c. Nem nas ~argens do Hhcno, urm nas de ~fayn, 

Pareceu-lhe que o leite estava alterado, e que nos nem nas do l~ l ba , nem nas do Oder, nem 11as do Da­
bordos da vasil ha fluctuavam alguns pcllos da vacca, nubio encontrou sylpb ides nem wilis. 
ou sabe Deus o quê. Viu mui tos castcllos de margrnvcs e palatinos, e ao 

Pedro afastou a vasi lha dos labios com asco e in- entrnr n'ellcs encontrou-se com fabricas de cerveja, 
dignação, e resignou-se a deixar com vida a fome onde os sisudos pbilosopbos allcmfics S(' rnchiam tan-
que principiava a atormentai-o. to, que andavam repelidas vezes a cambetrat'. 

- Quem tivera aqui aquclla pequena mesa coberta Prorurou sob os frclxos e as faias ac1uellcs bailes 
com uma toalha, tão alra como a neve, e pr°'·ida de pasloris e aquellas rirgcns de olhos de eco e rabellos 
uma bilha de limpo, fresco e assucarado leite, que de oiro, c1uc se lhe deparavam nas bailadas allcmães, 
minha mãe costumava preparar-me debaixo da par- e encontrou o que em Iodas as partes sr cnconlra: 
reira que esta>a á porta da casa! - disse o mancebo. raparigas loiras e raparigas morenas; raparigas for­
A mulher mais descuidada de S ... não scn1iria nunca mosas e raparigas feias; raparigas 11ovas e raparigas 
uma bilha ou um copo de leite, sem passai-o antes velhas; raparigas doceis e innocentcs, e raparigas aris­
com um guardanapo bem lavado, ou com um molbo cas e ladinas; e disse para com os seus botões : 
de feno. - Para esta viagem não carecia de alforges. Ai, al-

Pcdro teve que dar por aquella vasilha de leite, na deia da minha vida, mãe da minha alma e Hosa do 
sua opinião corrompido, dez vezes mais do que lhe meu cora~fto ! V::tleis mais que toda a Allt•manha e 
custaria oa sua aldeia uma bi lba de leite aceiado e todas as allcmfls juntas! ... A Grccia, cm compcnsa­
fresco; e como se queixasse do mal que o serviam, ção, me fará esquecer este novo drH•ngano. 
pouco faltou para que um robuslo montanbez lhe me- E dirigiu-se para a pairia de llomcro. 
disse as costellas com uma rstaca. (t:onlinua) 

Percorrendo cm seguida os lagos de Zuricb e ou.-
tros, esteve quasi a afogar-se, e accommrtteram-n'o 
umas febres intermittenlcs, pelo que ficou receando 
os lagos, e decidiu contentar-se com as tradições po­
pulares dos cantões de Uri, Schwitz e Underwal, tra­
dições que esperava encontrar até na boca do mais 
rus1ico n1ontanhez. 

- Diga-me, bom homem, p.crguntou a um que ia 
guiando umas vaccas; que lradiçõcs populares ha 
n'cste cantão? 

- Nf10 entendo o que é isso, respondeu o vaqueiro. 
- Quero dizer se os babi1an1es d'cslas mon1anhas 

conscr,·am lembrança dos bcrocs que os emanciparam 
da tyrannia auslriaca, no seculo XI\' . 

- Nem quatorze nem quinze! Nf10 sei ler, e por 
isso fico jejuando a respei to do que v. s. me diz. 

- Que bomcm tão bronco, meu Deus! - murmu­
rou Pedro afastando-se do vaqueiro. Nas Encartações 
até os mais rudes tem, quando menos, algumas no­
ções ela historia local, sequer para confundi r as cpo­
chas; e onde houver uma forlalcza fu ndada pelos sus­
tentadores dos bandos oliocino e garnboino, verão uma 
forta leza fundada pelos moiros, embora estes senhores 
não pisassem nunca o solo vascouço. 

Mais adiante encontrou um rachador que se lhe fi­
gurou homem menos rustico. 

- Olá, meu amigo, que tradiçõrs se conscn·am n'es­
lcs si tios do heroico Guilherme Tcll? 

- Guilherme Tell? - replicou o racbador como se 
ouvisse por primeira vez este nome. Não o conheço. 

- Pois vossê ignora ... 
- Parece-me que já entendo, acudiu o montanhez 

dando-se importancia. Pergunta v. s. por el-rei da 
Prussia Frederico Guilherme? Tcrrmos qur rer coisas 

\'ILL.\ DE TORRES rnOllA 

J[ 

(Vid. pag. 361} 

Torres Vedras dista de Lisboà uns 45 ldlomctros 
para p 11ortt', e ·1 O da costa. cio Ocra110 para o lado do 
sul. E cabeça de concelho e de romarca, e faz parte 
do districto administrativo de Lisboa. 

É muilo aprazi,·cl a situação cl'csta \'ilia, pela riso­
nha paizagcm que a cérca. Assim, pois, vísla de al­
guma dislancia, otrerece ao cspcctador um formoso 
pa11orama. 

Em meio de um vallc bem pla110, e quasi perfeita­
mcutc circular, com uns 3 kilonw1ros, poueo mais ou 
menos, de circunferencia junto das r11011tanhas que 
lhe fazem cercadura, levanta-se um rnonle, meuos 
elevado que os que debruam o vallc, mas sem a me­
nor l iga~ão com estes por cspccic alguma de ondula­
ção de terreno, antes Ião i11dcpcnde11te d'rllc~, e quasi 
tfto aprumado como a meda de trigo no mrio de es­
paçosa C'ira. Na crista d'cslc monte jaz cm ruinas o 
anligo castcllo de Torres Vedras, cuja primeira cêrca 
de muros cinge o oilciro a meia altura. Xa encosta 
do lado do sul eslá edificada uma parte da villa, 
aqurlla cuja parocbia, da inrocação de 'anta Maria 
do Castcllo, artcsta mais ancianidadc. A outra parte 
da povoação está sentada na planicie, ahra~ando o 
monte ju1110 da raiz por todos os lados, cxrcptuando 
o norte. Com1llctam este quadro, dando-lhe maior 
realce, o rio Syzandro com suas margens arborisa­
das, P \'árias eRlraclas por partt'R guarnrrida~ dr :ir-
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\Ores, que C'm dilTerentcs direcções cortam o vallc, 
correndo. po1· entre prados e vinbas. 

Penetrando, porém, no interior da vil la, trocam-se 
aquellas sccnas alegres cm um aspecio !riste, não 
obstante a animação que lllc provém de ter a povoa­
ção muito accumulada, e grande trato commercial com 
todas as terras da C0'11arca. Estes predicados, porém, 
não podem neutralisar o mau r[eito das ruas, que 
são, em geral, estreitas, tortuosas, faltas de limpeza, 
e algumas guarnecidas, cm todo o seu comprimento, 
de casas de tres e mais andares. Sómente ha uma rua 
a que bem quadrem os epithetos de larga, direita, ale· 
grc e acciada. Chama-se rua das Olarias; corre de 
léstc para Mstc em uma elas extrcmidad<•s da villa, 
e principia no largo da Graça, que é a melhor praça, 
e que serve de c11trada a quem \'Cm de Lisboa pela 
estrada que fa;1, s('guime11to á de Loires. 

Os outros largos são mais pequenos, e nenllum, 
incluindo a praça do Pelourinho, onde astá a casa 
da camara, se torna 11otavel por circu11stancía algu­
ma c1uc mereça mcncio11ar-sc. O mesmo diremos das 
casas particulares; entretanto, v~-sc uma ou outra de 
prospecto regular, e que não desagrada. 

'fio tres as egrejas parocbiaes. A matri::, de muito 
antiga fundação, (' dedicada a Nossa Senhora da ,ts­
sumvrtlo; mas por estar edificada dentro da. primeira 
cêrca de muros do castcllo, é mais conhecida pelo 11ome 
popultu· de Santa .llaria do Castello . .As outras duas, 
da ill\Octição de S. Pedro e S. Thiayo, tambem muito 
antigas, estão situadas no centro da ,·ilia. Tc,·e uma 
quarta frcguezia, qur foi ha pouco supprimida, e se 
intitulaYa de S. illiguel, cujo templo existe no arra­
balde, para o lado do norte, nas faldas do monte do 
cast<'llo, e ju11to ao rio Syza11dro. 

C.:lwforiz dos Canos cm Torres Vcdrns 

Conta mais Torres \"cdras 0$ s<•guintes C'dificios re­
ligiosos e t•stahl'lecimcntos pios: A egl'eja e hospital 
da Jlisedcol'tlia tiveram pri1wipio no anuo de 1520. 
Por consrgu i11t<', dat::in1 da cpocha cm que '"i1•iacn os 
Jwncmcrilos fu11dadores da Mberico1·clia dl' Lisboa, 
primeira q11<' houve no rci110, instituição trio caridosa 
l' pbilo~ophiC'<l, que bastaria de per si, qu:w:;quer que 
fossrm os tempos e a naçf10, para fazer a gloria de 
um reinado. Aqurlla cgn•ja é um templo regular, 
Lt11110 cm gra11deza como um; ornamenios; porém a 
sacrisl ia é mel hor e mais lH'lll ornada que o ordina­
rio. O liospilal tem bom rc•11dimcnlo, a sua adminis· 
tração e serviço 11ada deixam a desejai'. Tem as enfer­
marias com ba::tante acci.o, a botica brm provida, e 
focultativos diligentes. Substituiu o hospital do Espí­
rito Banto, c-1·<•ado muito anteriormente; <' nas casas 
d'csle foi <·slahrlccido. Porôm, como o e<lilicio fosse 
pequeno, passado pouco tC'mpo a confraria da mise­
ricordia. comprou uma casa nobre na 1·1w da .lliseri­
ronlia, contigua á sua cgreja, e para abi mudou o 
hospital. 

Instituiu n'esta ,·ilia a rainha D. Leonor, mulher 
dcl·rC'i D. Duarte, sete mercearias para do11zel las ou 
viurns pobres e honestas. 

ílu!r'ora pMsuiu Torre:; \'reiras mais doí!' c~tahel<'-

cimentos pios: o hospital dos Ga(os, da invocação de 
Santo André, que foi cxtincto cm 1544, sendo demo­
lido o seu edifrcio para dar logar á· fundação do con-
1·en10 da Graça, parn o qual passaram os seus bens; 
e o ho.~pital ele S. Giâo, que foi suplirimido, e os seus 
rf'11dimc11tos, ju11taml'11lc com os <a confraria deno­
minada das Ovelhas, encorporados nos da miseri­
cordia. 

lia 11a villa e nos arrabaldes muitas rrmidas, e ba­
via um ronvcnto de ercm'itas calçados de Santo Agos­
ti111to, dedicado a Nossa Senhora da Graça, o qual teve 
a sua primeira fu ndação no anno de 1266, defronte 
da Pgreja parochial da S. Tbiago, e a segunda em 
1514, no largo a que deu o nome, e de que acima fal­
támos. Nem o conve11to nem a egreja são notaveis 
po1· hcllczas ou grandeza de const rucçfto; mas fica­
ram celebres porque teve o pri meiro por S('US prela­
dos a S. Gonçalo de Lagos, que a vi lla tomou por 
seu padroeiro, e O. Fr. Aleixo de J\lcnczes, elevado a 
arcehispo de Goa, e depois transferido para a mitra 
primacial de Braga. Pela extincção das .ordens reli­
giosas, foi vendido o. convento, e 6 hoje propriedade 
particular. Da rgrC'ja está de posse a irmandarlc do 
SC'nhor dos Passos, que a conserva com aceio, e n'el la 
c<•ll'hra com muila rlrcrncia º" offif'ios divinos. 
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Torres \'edras nf10 apresenta edificios publicos es­
plendidos, mas cootém al,,uns importantes pelo seu 
fim utilitario, e, além d't•stes, Hírias reliquias da an­
tiguidade e memorias liistoritas. O aqueducto, o cha­
fariz dos Canos e o castello, sflO os seus principaes 
monumentos. Fallaremos do primeiro em Jogar mais 
apropriado, que <\ quando tratarmos dos arrabaldes 

l)Or onde elle corre. Quanto ao s<'gundo, occupar-nos-
1emos d'.clk mais dilatadamente que dos outros edi­

ficios, por tres razões pondcrosas, quacs são a de ser 
o assmnpto da nossa gravura, a dr se acharem alli 
reunidos o interesse artistico e o da antiguidade, e a 
de termos dúvidas ácerca da epocha a que é attri­
buida a sua fundação, e a respeito da pessoa que é 
d11:;;ignada como fundadora. 

O chafari:; dos Canos é um curioso exemplar da 
architcrtura gotbica n'esle ge1wro de construcções, e, 
portanto, apreciavel, porque sf10 raros cm o nosso 
pai?.. Consta de um pavilhf10, da fonte propriamente· 
dita, e dois tanques. O pavilhf10 é sem icircular, com 
ciJ1co faces, nas quaes se abrem oufros tantos arcos 
dn volta curv ilínea .., ou ogival, sustentados cada um 
por seis rolumnas, trcs de cada lado. Sobre os ai·cos 
levanta-se o entablamento, que r: co1·oado de ameias 
com suas escul pturas, e de pyramidcs mais altas quP 
as anwias, e corrc:>pondcntrs aos angulos das ciuco 
faces do ptwi llião. Debaixo da auohada d'cstc, que é 
dt• pedra e artezoada, rrguc-sc a íonte, que lança 
agua por duas bicas em um pcqul•no tanque, d'onde 
passa para outro lanquC' muito maior, collocado infe­
riormente, e que toma Ioda a frrnte do pavilbão, fi­
!'ando junto. a uma escada d<• 1wdra que sobe para a 
fonte. l~s lc tanque foi coustruido C'm t1•mpos mod C'r­
uos para uso dos a uim;~cs . Toda esta obra do cbafa­
rii t': de cantaria bem lavrada. 

:\julgar pelo que ahi sC' la cm uma iuscripção gra­
vada ua p<'dra, a qual diz qu<' mandâra fazer este 
clwfari:; uma infanta portuyw::.a 110 anno de 156L 
dc,·c-sc ter por fundadora, nüo obstante nflo declarar 
o 1101n<', a infanta O. ~laria, filha cl('l-rei O. ~lanuel 
e da rainha O. L<'onor de All$lria, sua lerc-('ira mu­
llwr ; poi:; que n'ac1ucllc anno era a unica infanta por­
tugucza que C'xislia. A nos:;a familia real achara-sé 
(•111fto reduzida a C'l-rei O. 'cbastiflo. ainda menino; á 
rainha O. Catharina. sua ª''ú. viuva dl' l-rei O. Jof10 111 , 
e r('~p 11te do reino; :io c-;u·dNtl infante: O. llenrique, 
e ;'1 elita infauta O. 11aria. irmf10:; d'i·~ t c ultimo sobe­
rano: e ao ~ r. O. Duarte, cluqlll' de Guimarães, fi lho 
cio iníanlc O. Duarte, lambem duque de Guim arftcs, 
e innrio dog antecPclcnll'S. 

::\fio ba dúvida cl<' que a infanta O. ~laria foi f;e­
nhora da \'ilia de Torr<'S \'t•dras, eomo já dis5emos~ 
l' tambem é ct•rto que foi muito dada a dispc11der cm 
cdilirações os arnltados rcndim(•nto· dt· que di::pu­
uha. EntrNanto, nf10 an<.'dittimos <llH' o chafariz dos 
Ca11nos seja obra sua. Sl·rn·-110:' de fundamento o es­
tilo dt• arcliitcctura a que• perl<'llr<'. 

lkltw<'m-nos os nossos ll'iton·s r·<'pNi rmos aqui o 
qu<• por mais de un1a vez t r rno~ dilo n'este jornal. 

,\ ;11·chitcctura gothica dl' ixou de SN sl'gu irla cm 
l'o1·wgal 110 r€' i11ado de D. João 111. A::. obra s <tUC esl<· 
monarrha emprebendru dr uovri no mosl<'iro de Santa 
Cl'llz de Coimbra , e c1uc ti vPram pri11cipió no anno de 
1 ;)'27, sexto do Sl'U reinado, jú 11f10 apre~entarn feição 
alguma do <.':itilo gothico . . \ norn archi1ec1ura, cha­
mada do re11ascime11to, se11do abraçada e applaudicla 
como a rC'generaçf10 das artl'>', excitou tanto cntbu­
siasmo c•m scu .faror, e tamanha execra<:flO contra o 
<'5tilo gothico, como rep1·<·senta11tc dos tempos de bar­
baridadt', q11e não sómente foi proscripto este ultimo 
<.'stilo das edificações que st• cou;;t ruiant de noro, mas 
até se nltt•rava o risco das que !':e andal'ant construindo 
na cpoc-ha da inLrodur:çfw da arc-hi tectura do rena~ci­
mento, para se lbe dar o remate s<'gundo os preceitos 

d'csta, como succedeu com a egr<'ja do mosteiro de 
Belem. E nào ficou só n'isto o odio e desprezo pelo 
estilo gothico. O'alii por diante, todas as vezes que era 
misl<.'r proceder a obras de reedificaçf10, ou mesmo 
até de simples reparação nos edificios gothicos, alte­
ravam-lhes sempre as feições, parC'cendo aproveitar-se 
com prazer essa occasiüo para ir enxertando n'elles 
remendos do estilo do re11ascirncnto. Fariamos um 
lo11go catalal?o se pozessemos aqui os exemplos que 
nos occo1Tcm :.\ nwmoria. 

Concluiremos, portaoto, cliz<'ndo que dl'pois da in­
troducçào do estilo do renasrirncuto uflo se construiu 
cm o nosso paiz edificio algum gothico; que os mo­
numentos da piedade religiosa d'aqm•lla infa11ta, fun­
dados na Luz e cm Lisboa 1, faliam <·m abono da 
uossa opi ni r10; e, finalmente, que a edifir·aç:10 do cha­
fariz dos Canos é muito anterior ao anuo qm• a inscri­
pçüo lhe m;signala, devendo, 1>0r consC'guintc, suppor­
se que a dita inscripçfl o foi alli gra\'ada em uma eporba 
muito posterior, nrio só á fundaçflo do chafariz, mas 
lambem :\ morte da dita iufanta. 

O castello acha-se muito arruinado, e nos srus res­
tos ttada !'e vd que mereça atle11çf10 aos olhos da arte. 
Nêio se sahc a cpocha cm que foi fundado, mas dern 
ser remota , porque consta que o mandou repu rar ri­
rei O. l<"crnando 1 pelos <urnos rlc 1373. Pa~sado quasi 
scculo <.' meio, reedificou-o el-rei O. ~la11ucl; e no :;e­
culo X\'11 novam<'nte foi reconstruido por O. Jorio 
SoarC'S de Alardto e ~Jcllo, no110 alraitlc-mór creste 
castl'llo. de quem fallãmos a pag. 362. A ruína em 
que se arha foi C'ffeito do terremoto de 1 de novem­
bro de 1753. 

Compunha-se <'Sta forta leza ele duns ct1rcas ele mu­
ros, nf10 muito altos, que pela muior parte se con­
serva m ainda d<' pé. Na primeira c(ll'('ll tem um por­
tal que era a ent rada do castr llo, e que ao presente 
dá ingrc:;so. para o adro ela cg.r<'ja matri r.. Sobre este 
portal estú o escudo das armas rC'a<'s <'lll re a cruz da 
ordem de Christo e a espht·ra armillar, divi;;as del­
n•i D. ~lanucl, alli postas por occasif10 clc> se reedifi­
car o ca ·tello. A S<'guoda cl'rca cing<' toda a coroa 
do montC'. ~o seu recinto erguem-::c alta · par"t'des de 
uni amplo edific-io de dois Pª''imentos, que domina 
toda a ferta lC'za, a Yilla que !':e ei'tcncle a sC'us pés, 
r. o vallc que a ambas circunda. A- \1arcdC's inlC'rio­
res C's tiio qua~i inteirame11te dc1TOCa( n ~. mas ainda 
mostram as divisões das salas do ;111dar 11obre; ' de 
cujas jan1%1s se devia gozar um formoso e variado 
panorama. Diz a lradiçí10, e refere a illonarchin Lu­
sitana, qul' n'cstrs paços do castello rl•sidiu uma das 
no:'sas primeiras rainbas, S<'m comtudo a nomear. 
Ü

0 C'SSC'S tempos, porém, OftO SC a('ham \'Csligios 110 
edilicio. cuja architectura O clcnunc-ia COlllO obra do 
scculo x,·f1, e, por co11scguinte, rC'edilit-açf10 feita p<'lo 
já citado D. Jorio oares de ,\larcf10 e ~l<'llo. O que 
6 certo (~ tC'r servido de residcucia aos alcaid<•s-món•s 
do c:a:•t<'llo. 

ll avia dentro da fortaleza trC's cistC'rnas r um rami­
nho subtrrraneo que conduzia ás faldus do monte, 
juulo ao rio 8yzandro. 

Torres VNlras foi cercada dC' muralhas com suas 
torre:i e tr<'s portas. Das prirrwira:; apeuas l'xistcm ai-' 
gu11s restos sen·indo de pa1:ede ou de e1wasa111cn to a 
outros <•dili('ios. As portas ehamaran1-~c: rle Srmla 
A1111a, da l'ar.::ea. e da Corredoira . . \ de Santa ~1 1111a 
foi d<•molida <'111 164'1, para augnwnto e m<•lhoramcnto 
do lnroo da Graça. A da l'ar;;ea foi dC'sft•ita <.'m ·J 731, 
a fim de SC' construir a estrada no,·a d'<•sta villa para 
~lafra, e cm cuja::; obras se empregou a pNlra da ilOrla 
e dos l an~os de muralha contiguos. A da Ccnndoini 
dcsapparcr<'u a11t('riorn1ent<', Lambem por rnotil'O dt> 

1 O ronvcnro da ordem dB Christo, e o hospi111I. hoj1• r"llegio mi­
litar, 11111 l1os na Luz; e o mosteiro 11:1 E11c11rn11c1\01 cfo t·omu1011da-
doirn8 da onlo1n militar de A \'iZ, em Lislion. • 
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melhorf. .. 1r11tos publi!'os. Ficaram, porém, os nomes 
d'cstas portas aos si tios 011de cxistirum. 

:Xão conserva esta ,·illa padrão algum que comme­
morc as honras que desfructou tendo sido por tantas 
rezes assento da cortl'. Dos seus paços velhos nada 
ex iste, 11c111 se pôde i11dicar com cxactidf10 o togar 
onde se erguia essa primeira habitaçúo real. Sabe-se 
apc11as que fitarn proximo do castello, no bairro de· 
nominado Carcavellos, para o lado do sul. Dos paços 
11oros restam iusignilicantcs rcstigios no local onde 
boje vemos o aÇOUk!Ue. 

Al~m do chafitri:: dos Ca11os, alJastccem do boa 
ngua os hahita111rs outras fontes, r11tre as quaes ba 
uma, ti safd;i da poroaçúo sobre a 1'strada de Lisboa, 
•1ue tem as armas rc•:ws e as da Yilla, coai a ern de 
1529, mas c1ue é de fabrica n1c,quin ba. 

Torrrs Vedras possue um th1•atro e dois passeios 
puhlitos situados agrada,·etuwntc. O passeio do Jar­
dim. com uma fo11te, cstcnde·s" rm uma plo111icie e11tre 
os mortt<'~ do castcllo e de S. \' icentc e ju1110 das mar­
grns do :Sy7.;111dro. Tem padecido este passeio crucis 
dcvai:taçúrs. O seu arvoredo primiti"o fo i cortado para 
o srn·i!,'O das li11has dl' d1-ír~a, que suspenderan1 a 
in,·a:-:f10 do:; franct•z1•s <•m 181 O. Plantado 110\'amcnle 
cm 182 1, e8te segu1Hlo a1·\'0rPdo tc1·e a mPsn1a sorte 
do primeiro, com a diffp1·e11ça de ser menos justificada 
a SC lllC' ll ~U que O ('011dc•11111ou. lf;1zr rn-sc atli as íeiras 
a1111ua<'s. O passeio da l'ar.:;ea, n'uutra <'Xlrt•midacle 
da vitla, e em situaçüo mais desafogada, foi plantado 
lrn poucos a11110,;. 

\Cv11 Li11u11 ) 1. OE V1LJIE1'A ÜAllllOSA. 

MOSTEIRO DE S.\~TA C!WZ DE COD!IllU 

(Vicl. png. 3á8) 

\'I 

AOEl\T\;l\.\ nos TU~f(,;LOS RE.\ES 

Eis como a Ga;;e/a de Lisboa refere a ccrC' mon ia 
da abPrtura dos tumulos rcaPs no dia 23 ele outubro 
de 1832. 

• ........ Hoje, sua magcstadc, depois do seu des-
pacho no gabinete, foi de tarde, e mais suas altezas 
rcacs, a verem 1m t•greja cio convP11to de Santa Cruz 
o interior do tumulo do sen hor r<·i O. AITonso Henri­
ques: ia acompanhado dos cxc<'lle11tissimos senhores 
duque de Laíõcs, man1ucz de llella:-:, marqucz de Tan­
cos, e conde barfio de Af\·ito, camarista de semana, 
conde ele S. Loureuço, ministro s1·cr<'lario d'ei;tado dos 
negocios da guerra, conde ele narhaceua, clwfe do es­
tado mi)Íor general, brigadeiro Gorjüo, qutll'lcl mestre 
genPral, brigadeiro Po,·oas, ajudante d'ordens de sua 
magestade, major conde de !klmonte, ajucla11tc de 
campo, e tios mais da mesma classe condes de Sou· 
re, do Cartaxo, de Viani'ia, d 'A lmada, ele Hcdondo, e 
de Carvalhaes, e D. Bernardo d 'Almeida, seu írmflo; 
e officiaes d'ordens vi~conde d'As ·cca, e te11ente ~la­
noel Col'rcia, seu irmúo; coro11eis de \'Oluntnrios rea­
listas conde de Casll'O Marim e visconde ela Baliia; e 
varios criados da cnsa real; indo lambem corno via­
dores dt• suas altezas os condes dt• Camarido e de Cin­
tra: S<'guinclo o C'aminho da unircl'sidadc pela Fonte 
1\'oM, e alli concorria immensa grnte para saudar o 
augusto 111011archa, que sendo espPratlo mais suas alte· 
zas rears pelo dom priOI' geral e co111munidade ;\ porta 
do conve11to de Sa11ta Cruz, e acompanhado á egreja, 
íeitas as Ol'ações, mandou sua magcstade a Ili' ir o tu­
mulo do fundador ela monarcbia po1·tugueza, repC'lindo 
assim l'ste acto, que pela ultima rcz se havia fe ito 
pouco mais de um s<·culo an t<'s, isto é, em setembro 
de 1732, rcinaodo cotão cm Portugal o senhor rei 

D. João. v, e anteriormente o ha\'ia ícito lambem o 
senhor rei D. ~l anuel. 

• ,\bel'tO pois aquelle deposito prccio~o dos restos 
mortaes do grandt' rei e senhor O. Affo11so IJl'oriques, . 
se achou um pequrno cofre de madeira de cedro, junto 
a outrn maior, existindo sómente no menor alguns 
n•stos de os>"OS 1wquenos, que indicava m tPr sido de 
algum menino, mas tudo o mais reduzido a terra ou 
cim~as; ·e no s<·gundo cofre maior, que se acliarn 
ai11da coberto com um resto de tella ri .. a de ouro e 
pl'ata com franjas desta qualidade, se vio sobre a 
tampa, que tl'ria 3 e meio até 4 palmos de compri­
mento, uma chaYe de ferro, a qual tinha sido clou­
l'ada; e no mC'smo um frai'tO de \'idro faceado, com 
a hase de 3 polll•gada:i quadrndas, e i de altura, ro­
lhado e lacrado com as armas rears cm cima. e uma 
ins('ripçflo em haixo, dizrndo: Notici11. do que se vos­
sott -em o me;; tle Setembro de 1732; tendo este fraseo 
dentro um emhrulho escuro, e com h•tras, mas pe­
gado ao Íundo do \'USO, O qual se· poz ele parle para 
depois se examinar: tendo togo sua mag<'!'ladr dito, 
qut· o !'ello era das armas do S<'nhor rei O. Joiio v, 
e nüo do senhor D. Ãlanuel, C'Omo se dizia. 

• ~a presC'nça pois de sua 1ragestade, de suas al­
IC'zas reaes, da córte, do e ·tado maior gt•neral, cio <'X­
cellc11tissimo t' r<'1·ert'ndissimo bispo de Coimhra O. 
Fr. Joaquim tia Na~arcl h , do dom prior gt•ral e de toda 
a communidadc de Santa Cru7., se p1·oseguiu no exanH: 
dos caixõPs do tumulo, e se reconheceu com íavor da 
chro11ica do tOl1\'e11to, e:>tnrem no segundo cofre os 
despo.ios morta<':; da .sen hora rainha de Portugal. D. 
~l a falda , t•sposa do primeiro rei, e po1· e~tarcm muito 
arrui11aclas as madeiras e nwsmo os OS$OS, ordrnou 
sua magcstadc <1ue se pa::sa:;~pm para melhor corre. 

•Logo por baixo se achou outro caixf10 tambPm d<' 
rrdro, e com outra chaYC <·01110 a prinwira, e restos 
de cobcrtm·a de tclla egua lmcn tc de praia e ouro, 1·ónt 
xadrez.de cores jú muito <111101·tcciclas. AbriO-$c a tampa 
deste terceiro cofre, qu<' teria seis palmos dr compri­
do, e n'ellc se acharam os o:;~os do grande guerreiro 
e rei de Portugal o senhor D. Affonso llcnriques. A 
sua cavl'ira estal'a inteira, l' mostrava ai11da lodos os 
dentes no seu togar menos um: as dimensões do cra­
n<'o e mais partt'S da cabeça eram grandC's, e propor­
cio11ados os ossos dos braços e pernas, os quaes, com­
paramlo-sc co111 os da figura superior ao tumulo, se 
achou perfcita111 e111c coi1H'itlirem com as dimensões 
respc·ctivas, ll't1do esta figura 10 pa lmos de compri­
mento, como r<'ft•re a historia har<'r tido de altura o 
heroc, a quem representa \'C$tido de ferro. collocado 
<lc rostas, tendo uma alrnoíada de pcdrn por trnrcs· 
st•iro, e um lcf10 dourado aos pés. 

• Voltando porem ao exame do frasco, que se ha\'ia 
enc·ontrado no jazigo, nada alli se pôde adiantar, por 
nfio se poder tirar o embrulho, que tinha dentro, e 
sua magestade o mandou «011duzir prlo co11de de Hc· 
clondo, seu camarista, quando se l'el i 1·ou, ha l'endo 
dado as suas ordens ao dom prior gl'l'lll de anta 
C.:ruz para se tornarem a arranjar os caixõPs do real 
ja7.igo, que se haYia aberto. 

·Do ho!'pital foi sua muge~tade risitar o museu, e 
alli fez extrahir prlo doutor Franco o que o frasC'O 
trazido do tumulo tinha dentro, e se achou ~crcm duas 
cscripturas em pergaminho muito destruido, roníusas 
ou mal legiveis as letras, porque a humidade llaviu 
atacado a pelle c•n1 que estan11n, e se pôde perceber, 
que uma era rm portugucz , e de caractl•r de letra 
mocl1•rna, ·isto é, de J>Ouco mais de um seculo; e ou· 
tra C'm latim, tambem de egual similhauça, sendo 
proYavel explicarem ambas reícren('ias a mais anti· 
gos titu los, quando em sctrmbro ele 1732 se abriu o 
tumulo real, como dii o letreiro no fundo do rnso; 
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e na cscriptura latina se pódo ver, que faliam da se­
nhora D. Thereza, mãe do senhor O. Alfonso Henri-
ques ...... • 

\111-se pois d'esta not icia, que el-rei D. 1Ianuel fez 
collocar no mesmo lumulo, a par do corpo del-rei O. 
Affo11so Henriques, os caixões que encerram os ossos 
da rai11ba D. Mafalda , mulher d'este soberano, e os 
de um infante, seu filbo, follecido de tenra edade, que 
suppornos ser o infante D. llc11ric1ue, primogenito, e 
fallecido a 5 de março do 1147, contando apenas ai· 
guns mezes de edade. 

As rJessoas que tinham dúvidas árerca do logar ela 
srpullura da raioba D. ~lafalda ficarão assim esclare­
cidas. 

Assim lambem n'essa occasião foram depositados os 
restos mortaes da rainha O. Dulce junto dos do seu 
esposo, el-rei D. Sa11cbo 1, d<•11 tro cio mesmo tunrnlo. 

(Continua) J. do \°JLllR~A BARBOSA. 

,5, 
VEHD.\DEIRO A~IOll DA P.\TIU.\ 

Um diplomata inglez, estando ultimamente <"m Bris­
tol, reft'riu, C'ntre as impressões da sua viagem aos 
E~taclos Unidos, durante a guerra, o SC'gu inte facto 
ÍlltC'l'l'SStllll e: 

• l~ nlrt•i um dia, dísse o diplomata , (•m uma typo­
graphia de Cuícngo, cujo do110 era o SI'. Wi lson, ba­
via 31111os secretario da legaçf10 :111glo-a111e1·irana cm 
Lo11drc~. Co1H"cr:-c:anclo nós a rcspC'iLo cios ultimos acon­
tec i111c11Los, disse-me: -•Quarenta e sete dos typoora­
phos 11ue vc foram soldados. Aqul'lle era majorº no 
cxrrcito federa l, e aquell'outro capi tilo; C':lle era te­
nente', e C'?t'outro sargento. • 

•Trnbalhan1m todos com tamanha placidez, como 
se nf10 hOU\'C'Ssem nunca saído da ollicina; e pcrgun­
tci-llle: 

Caranguejo espinhoso 

-•Como procedeu v. qua11do eill'S deixaram a ty­
pographia?• 

"E Wi lson respondeu-me: 
-•Dei-lhes um papel cm que mo obrigava a allmit­

Lil-os novamente, logo que YOltas ·em da campanha. 
Nrnhum d'elles pediu 11e01 te\·t• um real de pensão 
depois da guerra; e, pelo contrario, considerar-se· 
hiam insultados se alguem se lembrasse de propor­
lhes uma recompensa por serviços que julgavam como 
o com1>rimcnto de dever para com a patria. • 

Satisfar. esta resposta, porquo aquell C's artistas da­
vam assim aos seus concidadfios um exemplo di~no 
do imitar-se - servir bem a pai ria, com tiacrifiéio e 
ab11cgação, sem a inira no lucro a11ticipado, nem ua 
rcconipensa futura. Prouvéra a Deus que o se<>uissem 
muitos dos que estão a todos os rnomontos in~ocando 
o amor da patria, que só se traduz 11os prornnlos que 
n'clla vão colhendo. n. A. 

CARAXGUEJO E PINllO 'O 

Este crustacC'O, tão singu lar pela sua fórma exqui­
i:;ita, está clàssi[icado pelos 11aluralistas na ordem dos 
decapodas (quer dizer que lcm dez pés); na fumi lia 
dos bl'achyuros {de cauda curta); o na tribu dos trian· 
(11tlares, pois que tal é a sua fórma. Um naturalista 

moderno cltama a esta tribu dos parthenopianos; no-
111c dcri l'ado do que a sciencia deu a esta ('Spccic, 
que é parlhenope hol'rida, cliamada po1· Li11neo ccm­
cer lw1Titlus. 

O g1•n(•ro pa1·t111:1wpe, crcado pC'lo naturnlista Fa­
Lricio, co111punha-5l' de um grandr numero ele es1w· 
cirs. ApparcrC'u, porí•m, um no\'O ll•gi:;lador, ·o dr. 
1.each, 11uc di,·idiu aquelle gl"nero cm algun!+ outro~. 
deixando-lhe por miica espet:ic a llo varthenope lwr­
rida. 

llahita e;;;l(' caranguejo o omrno Indico e o Atlan· 
tico, portln1 nlmnda mais 110 prinwiro. 9 Sl'U cornpri­
me11to va ria <l o duas a tres poll c•gada~. E todo coücrto 
de p1·0Lubcra11cias, e eriçado de c8pi 11hos. As peruas 
diantC'i1·as srio mui compridas, dcscguacs Ili\ grossura, 
lUÜ('r<·ulo~as e espinhosas. As palas dos outro:; qua· 
tro pares do pernas süo guarnecidas de longos e agu· 
dos C!'piu hos, dií'postos cm uma fil eira 11a parte su­
perior, e cm duas na parte inferior. Os olhos rstiio 
situa<los na extremidade do pedunC'ulos mo\"i\'cis, qul" 
saem de duas coYinhas da borda anterior da fronte, 
de modo que se podem occultar nas ditas covas, á 
vontadP do animal. Alimcota-sc csl<' crul'taCC'O de ma­
riscos. Tem a côr pardacenta a cspcriC' que vive no 
Alla11tit;o, e um pouco avermelhada a quP se .encontra 
110 OC'C'ano Indico. A carne é f:l aboro~a, e faz-se d'cl la, 
corno da das outras espccies ele caranguC' ijos, delira-
do::> guisados. 1. 1m v11.11&1"A llAnnosA. 


